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PREFÁCIO


			Nasce uma idéia


			Estava tranqüila em minha sala (não tão tranqüila assim, sempre com alunos esperando para conversar sobre os estágios, pesquisas e dissertações em OP) e chega Eliseu, solicitando vaga no estágio para o próximo semestre. Perguntei suas expectativas e ele já foi logo me contando sobre suas experiências com grupos que havia coordenado quando ainda era estudante de ensino médio, na escola onde estudou. Contou-me de seus retiros com jovens, nos quais passavam uma semana, em reuniões grupais, discutindo vários temas adolescentes como a vivência em grupo, as relações afetivas (“ficar”, namorar), as dificuldades nos estudos, os conflitos com os pais.


			Eliseu falou de seu interesse em trabalhar com grupos de adolescentes no LIOP, pois desde sua escolha por psicologia, seu sonho era trabalhar com jovens em escolas e ajudá-los a melhor compreender esse período tão conturbado que é a adolescência. Assim, ele me convenceu a aceitá-lo como participante da próxima equipe de estagiários do LIOP. Em agosto de 2002, ao iniciarmos as aulas, deparamonos com uma grande lista de espera para os grupos de OP e as inscrições para o Vestibular da UFSC encerravam-se em 27 de agosto. Como fazer para atender essa grande demanda de jovens que “sempre” deixa para a ultima hora a sua inscrição nos grupos de OP do LIOP.


			Foi quando Eliseu falou: “Por que não fazemos o processo de OP intensivo, em forma de retiro?” Eu disse: “Boa idéia, você pode propor um projeto de trabalho?” Eliseu se propôs a fazê-lo e no mesmo dia, à noite, recebia por correio eletrônico o Projeto POPI. Nesse momento Álvaro se juntou a nós para auxiliar na operacionalização de nossa ação. Participou da divulgação, fez entrevista na TV e no final todos os estagiários e mestrandos se envolveram, e a equipe foi formada com as seguintes pessoas: Isabel e Gisele S., Alvaro e Alessandra, Michelle e Eliseu, Aninha e Gisele T., Vanessa e Carolina, Dulce e Sergio. Assim, este foi o projeto agora apresentado neste livro. Em um prazo de dez dias fizemos a divulgação do evento em rádios, TVs e visitas a escolas. Realizamos o POPI I nos dias 16 e 17 de agosto de 2002. Tivemos uma ótima aceitação dos pais que nos procuravam para reservar vagas para seus filhos, amigos e namorados! Não pudemos atender a toda demanda, pois tínhamos somente 60 lugares disponíveis no Retiro.


			Espero que a publicação deste livro motive outros psicólogos e orientadores profissionais a realizarem processo de OP de forma alternativa, mas com a mesma qualidade e profundidade dos processos grupais tradicionais. Está lançado o desafio!


			 Dulce Helena Penna Soares
Florianópolis Junho, 2005


			









PARTE 1– COMO SURGIU O POPI


			
1. A ORIGEM DO POPI



			Eliseu de Oliveira Neto


			 A idéia do Programa de Orientação Profissional Intensivo (POPI) surgiu para atender algumas questões que estavam sendo discutidas pela equipe do Laboratório de Informação e Orientação Profissional (LIOP) sobre formas alternativas de realizar um trabalho de Orientação Profissional (OP). Primeiro havia uma urgência apresentada pela sociedade, pelas famílias, pelos jovens e até mesmo por parte de alguns profissionais da área, de realizar a OP em um curto espaço de tempo, permitindo aos jovens se inscrever no vestibular com alguma orientação prévia.


			Dentro do LIOP da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) existia um programa chamado Plantão ao Vestibulando, durante o período de inscrição para o vestibular, no qual se fazia um atendimento único e pontual ao jovem com o objetivo de diminuir a ansiedade e solucionar pequenos conflitos emergenciais em relação ao preenchimento da ficha de inscrição e escolha do curso pretendido. Seguramente foi uma idéia prática e esse projeto pôde prestar auxílio a muitos jovens em dúvida ou confusos.


			 Ao olharmos para esse fato com uma visão psicodinâmica, ficava uma preocupação sobre esse serviço ser, por um lado, um alívio para as confusões emergenciais e, por outro, um facilitador para que a figura fortemente transferencial do orientador servisse de aliada a uma urgência em escolher que não era do adolescente e sim da sociedade.


			Courel (1983, p. 82) nos traz a seguinte reflexão:


			 Se a demanda da orientação vocacional se apresenta como urgência qual é a natureza profunda dessa urgência? O que significa? O que expressa? Esta é a primeira pergunta, pois é a partir daí que irá perfilando-se também o sentido último das respostas a serem dadas [...] Quem se encontra com pressa? Quem tem pressa do quê? A que se refere a urgência?


			 Partindo dessas idéias, a equipe do LIOP passou a questionar até onde esse serviço de um único encontro prestava um auxílio aos jovens e até onde se aliava a urgência imposta pela sociedade.


			Ficamos num impasse, pois concluímos que um único encontro – o modelo desse atendimento de urgência – era muito pouco para lidar com toda a complexidade imbricada no processo de escolha profissional. Por outro lado, não podíamos utilizar isso como subterfúgio para a “não-realização” de um atendimento a esses jovens, pois eles traziam uma queixa real e emergencial e apresentavam-se em grande número ao Serviço de Orientação Profissional, solicitando atendimento.


			Encontramos outra situação a ser enfrentada: a falta de material físico e pessoal do LIOP para dar conta da grande demanda de atendimento. Atendendo cerca de 300 alunos por semestre, o LIOP ainda percebe que a procura é muito maior que a oferta realizada.


			 Durante o ano, os adolescentes envolvidos com outras atividades mais características da sua faixa etária “esquecem” ou adiam a procura pelos serviços de OP. Assim, no início do ano, tanto os consultórios particulares quanto a clínica gratuita da universidade recebem pouca procura pelo serviço; no entanto, quando se aproxima a data do início das inscrições (geralmente entre os meses de agosto e outubro nas universidades federais), a dilemática não pode mais ser ignorada ou postergada, ocorrendo uma forte procura pelo serviço. Era difícil organizar um trabalho de qualidade para essa grande quantidade de atendimentos solicitados. Como na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) prezamos muito pela qualidade do serviço, muitos jovens acabavam ficando em listas de espera ou mesmo sem atendimento. O serviço de OP, realizado principalmente com alunos do terceiro ano do ensino médio, tem uma data de término. Ele “precisa” ter uma resposta para o dia da inscrição no ves-


			tibular, geralmente muito antes das datas das provas:


			É indispensável que decida que curso seguir, que supere suas dúvidas, que adquira certeza e confiança, etc. Descobrimos facilmente que não é só ele que está apressado, mas também seus pais. E o orientador vocacional costuma registrar em si mesmo a urgência de que seu assistido resolva a crise. A urgência que vive o orientador, como desejo de solução para seu assistido, aparece como contra-identificação. (COUREL, 1983, p. 82).


			 Melhor do que ficarmos na infinita discussão sobre o orientador ser o especialista aliado à “imediatez”, ou se ele deve ser somente um mediador ou facilitador de uma urgência demarcada pela sociedade, decidimos elaborar uma alternativa na qual fosse possível realizar um trabalho completo de OP, de forma rápida, mas não menos profunda, para um grande número de jovens e com a qualidade característica de nosso trabalho.


			 Dessa dilemática surgiu o projeto Programa de Orientação Profissional Intensivo (POPI), que utiliza a idéia de “Retiro” como forma de condensar o trabalho de dois meses da vida da pessoa em um final de semana. Nos dias 16 e 17 de agosto de 2002 foi realizado o primeiro POPI.


			Com amplo apoio de diversos órgãos, como a mídia em geral, a UFSC, o Recanto Champagnat, o LIOP e as diversas escolas que apoiaram nossa iniciativa, foi possível realizar um trabalho de qualidade com 54 jovens (sendo quatro deles moradores de um abrigo infantil) da grande Florianópolis.


			Levando-se em consideração que um trabalho de OP constitui-se em oito encontros de duas a três horas cada, totalizando 16 a 20 horas, realizamos em dois dias um total de 27 horas de trabalho intensivo com os jovens. No encerramento, com os pais indo buscar seus filhos, ocorreu uma palestra, com vivência psicodramática, na qual atingimos um público de aproximadamente 170 pessoas entre pais e filhos. Conseguimos mobilizar e despertar o interesse pelo assunto da escolha profissional e pela ansiedade do filho (no caso dos pais). Dessa forma pode-se dizer que o projeto teve suas metas atingidas e/ou superadas.


			Com este livro, pretendemos partilhar, com vocês leitores, a experiência e o método desenvolvido na elaboração do projeto POPI.


		








	
2. POPI: UMA NOVA ALTERNATIVA!



			 Álvaro Cielo Mahl 
Eliseu de Oliveira Neto


			Este livro se propõe a apresentar o Programa de Orientação Profissional Intensivo (POPI) ressaltando as suas idéias de base e quais problemáticas ele teve como objetivo trabalhar. Propomos compreender o POPI como uma alternativa para ajudar a solucionar questões como: a urgência da escolha e como trabalhar com essa urgência na OP de adolescentes. Discutimos como e por que os jovens sentem essa necessidade somente nos momentos que antecedem as inscrições para as provas.


			Verificamos a eficácia do POPI na atuação sobre a dispersão de energia psíquica, isto é, ele cria um espaço no qual podemos responder às demandas dos jovens. Demandas essas que são de OP com a formação de um espaço no qual eles possam lidar com outras temáticas, ainda em aberto, nessa fase do desenvolvimento psicossocial.


			Vamos apresentar o modo como se instalou, evoluiu e desenvolveu o POPI e, no decorrer dessa apresentação, explicar como ele se demonstrou ser útil na solução de problemáticas da OP.


			 A proposta é baseada nos estudos e na prática realizada no Laboratório de Informação e Orientação Profissional (LIOP), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que desenvolve trabalhos nessa área há quase 20 anos.


			O processo de OP do LIOP é normalmente estruturado para realizar-se em oito encontros semanais, de aproximadamente duas horas e meia, com grupo de doze pessoas e dois coordenadores. O processo conta com uma entrevista individual inicial com cada participante e uma entrevista final, sendo essas sem tempo preestabelecido, pois decorrerão de acordo com a necessidade dos sujeitos entrevistados. Dessa forma, o processo ocupa em média dois meses de trabalho.


			
O ADOLESCENTE NA ESCOLHA PROFISSIONAL



			Embora muitos pensem o contrário, o conflito de gerações entre pais e seus filhos adolescentes não é algo contemporâneo à adolescência, pois no decorrer das eras, sempre se constituiu como uma fase de diferenciação: o adolescente precisa separar-se dos pais.


			Aberastury (1971) aborda a noção sobre as perdas sofridas pelo adolescente. Esse, com seu crescimento, perde ao mesmo tempo seu corpo infantil, isto é, necessita acostumar-se com um corpo diferenciado, e sua identidade infantil, pois perde a proteção inconteste dos pais dada na infância, devendo acostumar-se com os novos direitos e deveres exigidos (vale ressaltar que são direitos e deveres diferentes aos dos adultos, contribuindo ainda mais para o conflito). Além disso, perde ainda os pais idealizados da infância, já que ele começa a perceber os defeitos e os atributos humanos daqueles, passando a conceber os pais não mais como os “heróis” que ele imaginava, e sim seres humanos passíveis de erro.


			O que chamamos de perda constitui-se também em aquisições, pois a perda do corpo infantil é na realidade a aquisição do corpo adulto ou pelo menos um processo para essa aquisição. É a ocorrência das mudanças corporais e psíquicas surgidas nessa idade e a aquisição de direitos e de deveres que traz ansiedade aos jovens.


			Quando nos deparamos com o pensar no “EU” de um adolescente, somos obrigados a perceber que “[...] o conceito de Eu, de fato, não pode ser distinto da imagem do corpo que é experimentada pelo indivíduo; e, sobretudo no período pubertário, o corpo se torna símbolo do EU” (LAPATE, 1995, p. 63). Segundo esse autor: “Para o adolescente, um corpo que muda significa um EU que muda; e raramente essa transição fundamental se processa livre de dúvidas sobre si próprio e de perplexidades sócio-emocionais.” (LAPATE, 1995, p. 63). Com isso, ressaltamos o conflito psíquico em que o jovem se encontra, precisando assimilar o novo corpo, as novas regras e os novos comportamentos.


			De toda a dificuldade natural da adolescência, nossa sociedade atribui aos jovens um novo e urgente conflito: a escolha profissional.


			Exigimos do adolescente a escolha de seu futuro ocupacional imediato (o trabalho). Isso implica a busca de uma identidade profissional. Busca essa, que atualmente ocorre ao mesmo tempo em que o jovem está formando também o seu caráter.


			O adolescente busca esse objetivo com uma bagagem intencional herdada de seu ambiente familiar, escolar e comunitário. Essa herança muitas vezes não está amadurecida para uma escolha mais eficaz, pois vai implicar o acesso ao mundo adulto, ocasionando dificuldades referentes:


			•	à sua própria problemática de adolescente;


			•	à falta de informação sobre o mercado de trabalho e profissões;


			•	ao desligamento do colégio;


			•	ao ingresso na universidade e/ou no mundo do trabalho.


			Segundo Krawulski et al. (2000, p. 83), é justamente nesse período de crise, na adolescência:


			Que se constituem as primeiras dúvidas relativas à necessidade de escolha profissional, ou, senão, a necessidade de ter certeza de uma profissão específica, sem contestação, que, não raramente, faz parte de um projeto familiar, e não do jovem envolvido.


			Sobre a crise na adolescência, Bohoslavsky (1993, p. 61) diz: “[...] todo adolescente é uma pessoa em crise, pois está desestruturando e reestruturando tanto seu mundo interior como suas relações com o mundo exterior.”


			O adolescente vê-se agora confuso por sentimentos contraditórios. Ele é considerado uma criança pelos pais para certas decisões e também deve responsabilizar-se por suas escolhas, decidindo, “sem permissão de erro”, seu futuro profissional.


			As identificações de um adolescente têm um caráter defensivo, surgem da luta, do conflito entre opções e da necessidade de superá-los a partir da colocação de si mesmo. Bohoslavsky (1993) afirma que talvez o maior problema do adolescente esteja vinculado a tudo o que deve deixar em vez de àquilo que deve assimilar e também às fantasias relacionadas àquilo que deixa e às conseqüências fantasiadas perante o abandono dos objetos dos quais se desfaz.


			O adolescente definirá quem será – ou não – a partir das decisões que tomar acerca da escolha profissional. O rumo de sua vida futura (uma nova forma de ser), portanto, pauta-se desde o momento da escolha.


			 Quanto mais experiência a pessoa tiver acumulado, mais ponderada será sua decisão. A escolha de uma profissão com formação de nível superior acontece geralmente aos 17 ou 18 anos porque ela tem como requisito o término do ensino médio ocorrido exatamente nessa faixa etária. Assim, o momento da escolha é determinado socioculturalmente, não estabelecendo nenhuma relação com um pressuposto amadurecimento biopsicossocial.


			A escolha mais tardia pode trazer benefícios, mas a sociedade precisa se organizar e pensar o que o jovem vai fazer enquanto isso. De toda forma a escolha sempre continuará difícil.


			Escolher sempre significa tomar uma posição entre duas ou mais alternativas igualmente atraentes. Se analisarmos o jovem fazendo essas escolhas concomitantemente às escolhas pertinentes ao ciclo vital, perceberemos que decisões extremamente importantes se sobrepõem. Percebemos o alto custo de energia psíquica necessária para realização dessas tarefas ao mesmo tempo.


			Importância do grupo no processo de OP


			Um dos maiores, senão o maior, marco da adolescência é a presença e a necessidade de grupos. O adolescente acaba de se separar da tríade parental, porém ele ainda não está formado como indivíduo, e dessa forma como ele pode fazer para se individuar? Como ele pode constituir-se como sujeito, separado das figuras parentais, se ele ainda não teve tempo de, empiricamente, tatear e descobrir o mundo?


			É aí que entra a importância das “tribos” ou grupos. Quando se insere num grupo, o jovem “ganha” um conjunto de comportamentos que ele pode assimilar, diferenciando-se dos seus pais. Desse modo, ele tem dois ganhos:


			•	diferenciar-se dos pais e, algumas vezes, conseguir fazer uma verdadeira ruptura, indo ao oposto deles (BAPTISTA-NETO; OSÓRIO, 2002);


			•	adquirir comportamentos bem-aceitos no grupo no qual está se inserindo, pois o adolescente ainda não está bem estruturado para se impor fora de casa.


			Erick Erikson (1987) aborda a noção de moratória, na qual o adolescente pode transitar de um grupo para o outro, assumindo diversos papéis (um período ela é surfista, no outro “patricinha”, etc.). Quando encerra essa fase (geralmente situada na adolescência média), o adolescente pode apreender os comportamentos que lhe serviram e descartar os não apropriados. É quando o “poder do grupo” dá lugar ao “grupinho de amigos”, no qual eles continuam unidos, mas as regras sociais se afrouxam.


			Tendo em mente essa necessidade apresentada pelo adolescente de ser aceito e de se identificar com o grupo de iguais, atualmente observa-se como é facilitador da escolha profissional a realização desse atendimento em grupo. Ainda mais se todos estiverem na mesma etapa evolutiva.


			Dispersão de energia psíquica


			Ciente dessa concomitância de fatores ansiogênicos é possível compreender como se torna difícil ao adolescente, durante o processo grupal, conseguir se prender somente ao processo de escolha profissional propriamente dito.


			A energia psíquica investida por jovens num grupo de OP tradicional, por diversas vezes, manter-se-á retida na resolução de outros conflitos vivificados nessa época de transformações, e não exclusivamente centrada na tarefa de escolha.


			Levenfus (2002b), em sua pesquisa com jovens que tiveram perda parental, aborda a impossibilidade de os jovens com questões em aberto, isto é, a serem elaboradas, poderem manter-se focalizados somente no processo de OP. Em seu trabalho, apontou a grande necessidade de jovens com perda parental discutirem sobre essa questão. Esses jovens:


			Buscaram auxílio no momento de realizar a escolha profissional, consumidos por dúvidas, apresentaram uma série de fatores coadjuvantes ou comorbidades que precisam ser solucionadas antes, para que o adolescente disponha de energia psíquica, a fim de investir na tarefa de escolha. (LEVENFUS, 2002b, p. 176).


			Ao compreendermos esse dilema característico da adolescência, é possível perceber a necessidade deles de trazerem outras questões a serem discutidas. Levando-se em conta o que foi dito sobre a necessidade de o jovem se inserir em grupos e sabendo-se que o processo de orientação se realiza num grupo de iguais, torna-se fácil compreender a dispersão de energia.


			Ao falarmos de dispersão de energia, precisamos entender o conceito de economia psíquica freudiana:


			[...] tudo o que se refere à hipótese de que os processos psíquicos consistem na circulação e repartição de uma energia quantificável (energia pulsional), isto é, suscetível de aumento, de diminuição, de equivalência. (LAPLANCHE; PONTALIS, 2001, p. 121).


			O adolescente precisa repartir a quantidade de energia (catexia) que dispôs para o grupo no qual se inseriu (o grupo formado para o processo de OP). Uma parte ele reserva para o processo em si e a outra ele se sente impelido a utilizar na resolução dos seus dilemas primários que se caracterizam por conflitos da adolescência, como sexualidade, individuação e outros já citados no decorrer deste texto.


			Urgência da escolha


			“Se a demanda da orientação vocacional se apresenta como urgência, qual é a natureza profunda dessa urgência? O que significa? O que expressa?” (COUREL, 1983, p. 82). Aproximando-nos do problema concreto de por que os adolescentes apresentam urgência na resolução do processo de escolha mais a procura por um serviço para auxiliálos, prezamos seus determinantes ocultos, mas reais, ao verificar que esses atendem a diversas demandas biopsíquicas que lhes atrelam, não reservando espaço de investimento de energia para atender à expectativa social, materializada na urgência sentida da escolha de uma profissão. Dessa forma, compreendemos quando Courel (1983, p. 84) afirma: “A escolha vocacional, infelizmente, fica altamente à mercê da


			inércia psíquica.”


			Enquanto se vê inserido na resolução dos conflitos imbricados na passagem representada por essa fase, o adolescente é surpreendido pela necessidade de realizar uma escolha de seu futuro ocupacional exigida pela sociedade. Na realidade, a expectativa social (amigos, família, etc.) sobre a eminência em escolher um curso, para a inscrição ao vestibular, atua nesses jovens como uma noção de realidade. Obrigaos a desviar sua libido, antes totalmente voltada para as descobertas naturais da juventude, para algo que talvez só fosse surgir num momento muito posterior. Por causa dessa urgência trazida pela sociedade, o adolescente precisa coibir seus desejos (energia pulsional) e tentar voltar sua energia psíquica para algo que até o momento não estava catexizado. Pulsão é o processo dinâmico que faz uma pressão ou força (carga energética, fator de movimento) que induz o organismo a um alvo ou objeto. Dá-se assim, a necessidade de “imediatez” para o processo de escolha.


			Procurando atender a essa urgência, que implica a assunção de uma nova postura e sabedoria contemporânea das oportunidades oferecidas, busca assistência. Na realidade, além de assistência, o adolescente chega à OP, buscando energia libidinal, isto é, ele solicita que alguém consiga fazê-lo sentir essa necessidade socialmente imposta da escolha. O orientador profissional tem, nesse caso, o difícil papel de lidar com a energia pulsional do indivíduo, tentando fazer a escolha tornar-se atraente, fácil e necessária. Podemos ir mais adiante, fazendo uma crítica ao nosso trabalho, pois somos os responsáveis de/por mudar algo já traçado pelo inconsciente desses jovens. Courel (1983, p. 81) aborda desse papel do orientador quando afirma que “talvez o orientador profissional corra o risco de estabelecer-se inconscientemente como um especialista da imediatez e como tal, condenarse a uma ação sempre superficial”. O trabalho de OP tem em seu processo a necessidade de tornar a escolha urgente, para um sujeito, que na verdade não apresentava essa demanda.


			Para “defender” os orientadores devemos lembrar que, na realidade, quem torna urgente essa escolha é a sociedade, e, dessa forma, tornamo-nos os mediadores e facilitadores de um processo que normalmente seria muito mais custoso e até impossível. As teorias psicologias nos mostram que exigir que um adolescente de aproximadamente 17 anos, no auge de sua explosão hormonal, social e psíquica, ainda tenha energia para interessar-se por uma profissão e ao final escolhê-la, é no mínimo incoerente.


			Cabe a nós, orientadores, trazer para o concreto e o presente algo que só deveria ser “enfrentado” pelos jovens em outros momentos, seguindo um traçado individual, em que as evoluções biopsicossociais determinariam a entrada no mundo laboral. Numa sociedade imediatista, porém, na qual cada vez mais cedo se tenta inserir os jovens no mercado de trabalho, é nossa função, ao menos, fazer essa inserção ser o mais consciente e bem elaborada possível.


			O ideal seria uma escolha que surgisse da necessidade do sujeito, pois dessa forma ela seria muito mais tranqüila, porque com toda carga imposta pela sociedade, o trabalho de orientação é, ao menos, um catalisador menos nocivo desse processo.


			
Ansiedade e expectativa dos pais



			Podemos usar uma imagem de Winnicott (apud MILLER, 1997, p. 39), para compreendermos a influência dos pais sobre os filhos: “A mãe olha para o bebê que segura nos braços, o bebê contempla a face da mãe e se encontra ali [...].” A autora, porém, faz uma ressalva: “Desde que a mãe realmente esteja olhando para esse ser pequenino, único, indefeso e não projetando suas expectativas, medos e planos que fez para o filho.” (MILLER, 1997, p. 39).


			Quando os pais escolhem o nome de seus filhos, de uma forma ou de outra, estão colocando expectativas de como gostariam que eles fossem. Freud aborda o conceito de projeção no qual essa “é a operação pela qual o sujeito expulsa de si e localiza no outro – pessoa ou coisa – qualidades, sentimentos, desejos e mesmo objetos que ele desconhece ou recusa nele” (LAPLANCHE; PONTALIS, 2001, p. 374).


			Assim, todas as escolhas que fazemos para um filho são frutos inconscientes de nossos desejos. A escolha de uma escola é a expressão dessa expectativa. Vemos, dessa forma, que a família desde muito cedo joga (projeta) expectativas e determina valores.


			A escolha profissional é um momento da vida no qual o jovem poderá ressignificar tais expectativas e construir seus próprios valores que podem ou não ser coincidentes com os da família.


			Quando os pais explicitam seus anseios (e não os escondem, a título de não influenciar), preferencialmente de forma não autoritária, possibilitam ao jovem ter mais parâmetros para tomar essa importante decisão. A escolha poderá ou não respeitar as expectativas, mas o importante é que foram dados, ao jovem, mais elementos para pensar na sua decisão. Trazer ao consciente os fatores influentes na escolha auxilia o jovem a manipular esses fatores ao avaliar seu processo.


			Por outro lado, se esses fatores continuarem recalcados, isto é, as representações (pensamentos, desejos, projeções) ficarem mantidas no inconsciente, eles serão muito mais influentes nas escolhas dos filhos, visto que elas (projeções/ desejos) não poderão ser trabalhadas ou elaboradas, e dessa forma atuarão diretamente de inconsciente (dos pais) para inconsciente (dos filhos), ganhando assim um alto poder de influência.


			
POPI: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA



			O objetivo do POPI é realizar, em um curto espaço de tempo (exatamente um final de semana, isto é, dois dias) e com um número maior de participantes (praticamente o quádruplo dos moldes tradicionais), um trabalho de OP eficaz. Na realidade, o POPI foi um projeto criado na tentativa de solucionar nossa demanda, mantendo a qualidade.


			O POPI foi realizado seguindo algumas etapas:


			•	Divulgação: Primeiro foi realizado um trabalho de divulgação, no qual se utilizou a lista de solicitação de atendimento do Serviço de Atendimento Psicológico (SAPSI) da UFSC; depois alguns estagiários fizeram divulgação em escolas e posteriormente, até mesmo pela repercussão dessa etapa, tivemos um forte apoio da mídia local, por meio de entrevistas e noticias na TV. Após a divulgação, houve o processo de inscrição, no qual os jovens interessados deveriam ir ao SAPSI efetivá-la.


			•	Reunião preliminar com a família: A etapa seguinte foi uma reunião com os pais, na qual seria explicado o caráter de “Retiro” da intervenção. Os adolescentes ficariam retirados para a atividade (iriam se alimentar e dormir no local do encontro). Essa reunião foi importante para o esclarecimento de dúvidas e a conscientização dos pais sobre o processo de OP. Nesse momento, eles receberam algumas tarefas a serem realizadas em casa e deveriam levar para o encontro. Nosso objetivo com essa tarefa era otimizar o tempo do encontro e ao mesmo tempo envolver a família no processo do qual ele participaria. Solicitou-se aos jovens que fizessem em casa um genoprofissiograma de sua família (SOARES, 1997) e escolhessem com os pais uma “roupa ou acessório” que pudesse caracterizá-los para uma atividade a ser desenvolvida no encontro.


			O encontro do primeiro POPI aconteceu no Recanto Champagnat, no alto do Morro da Lagoa da Conceição em Florianópolis. O local é adequado para esse tipo de evento, oferecendo dois amplos auditórios (50 e 120 pessoas) e salas de apoio (oito salas para 20 pessoas cada). Oferece alimentação e estadia em quartos para duas pessoas com banheiro privativo.


			Módulos de Trabalho do POPI


			Os 54 jovens foram trabalhados em um grupo grande em alguns momentos: apresentação e palestra sobre a adolescência, a família e a realidade social e informação ocupacional. Para trabalhar os aspectos relacionados ao conhecimento de si, a influência da família na escolha e a escolha propriamente dita, foram divididos em quatro grupos de partilha e cada um coordenado por dois monitores. Cada grupo escolheu um nome para si e passou a realizar sempre as tarefas e discussões em conjunto.


			As atividades ocorreram em módulos, que se dividiram nas seguintes unidades:


			Módulo I: Apresentação – Utilizamos técnicas de apresentação a fim de explicar a proposta da atividade, levantar as expectativas e possibilitar que todos se conhecessem.


			Módulo II: Adolescência – Trabalhou-se com eles o que é “ser adolescente” e como se insere a escolha profissional nesse contexto. Soares (1993, p. 30) afirma:


			Podemos falar das várias especificidades da identidade: identidade sexual, identidade vocacional, identidade profissional. Deve-se ter presente a existência de uma interação contínua entre fatores internos e externos à pessoa. Em alguns momentos a dificuldade em assumir sua identidade sexual pode levar a uma dificuldade em assumir a identidade profissional.


			Isso nos leva a crer que todas as questões dilemáticas da adolescência podem ser um fator de influência na escolha ou levar à dificuldade em escolher, por isso a importância de discutir com os jovens sobre esse processo de “adolescer”.


			Módulo III: Autoconhecimento – Desenvolvemos com os jovens a capacidade de autopercepção, primeiramente expressando suas expectativas em relação ao processo de OP, para logo depois poder descobrir e expressar seus gostos e interesses. Trabalhou-se a questão da família, em suas expectativas e vivências em relação à profissão. Foi importante conhecer as profissões desenvolvidas e valorizadas no meio familiar de cada jovem, no qual utilizamos a teoria sistêmica de mitos familiares para essa discussão (KROM, 2000). Soares (2002a, p. 76) apresenta a noção de “projeto de futuro” dos adolescentes, no qual:


			 A noção de projeto implica as expectativas dos pais e dos filhos em relação a seu futuro, nos seus aspectos conscientes e inconscientes, e as motivações e os desejos dos pais em relação à escolha profissional dos filhos [...]. O projeto é ao mesmo tempo o momento que integra em seu interior a subjetividade e a objetividade, é também o momento que funde num mesmo todo, o futuro previsto e o passado recordado.


			Módulo IV: R-O (Realidade Ocupacional) – Incluímos informações sobre os diferentes cursos, universitários, ou não, e possibilidades de trabalho. Discutiu-se sobre a questão da “empregabilidade” e da globalização e suas conseqüências no mundo atual e principalmente sobre o nosso futuro. Nosso objetivo era permitir um contato com o maior número possível de profissões e obter uma visão global delas em seus campos de conhecimento (SOARES, 1993), evidenciando o caráter fundamental da informação profissional imbricado a um processo de OP; pois, sem o fornecimento de informação, tal decurso torna-se incompleto (BOHOSLAVSKY, 1993).


			Módulo V: Realidade social – O objetivo desse módulo é propiciar um debate sobre a influência dos fatores sociais na escolha. Trabalhamos a distribuição social de renda e como isso poderia ser relevante na hora da escolha de uma profissão. Atualmente a escolha da ocupação não ocorre somente mediante os interesses e as aptidões, pois os jovens vêem-se obrigados a levar em conta a realidade social de perspectivas e salários no momento de escolher. Soares (1993) apresenta-nos a importância do meio nessa escolha e que algumas escolhas podem ser vistas como desperdício de capacidade, pois a realidade social à que ela se remete não faz jus à capacidade real do sujeito, isto é, os jovens devem escolher profissões em que tenham boa remuneração e bom status social. Se não procederem dessa forma, terão “desperdiçado” (na percepção da sociedade) o esforço de seus pais:


			Muitas vezes a pressão da família é muito grande, pois culturalmente em nossa sociedade é visto como um desperdício de capacidade e de inteligência um jovem não cursar a universidade quando ele é inteligente e a família pode sustentá-lo. (SOARES, 2002a, p. 53).


			Módulo VI: Escolha vocacional/profissional – Escolha da vocação: é nesse módulo que tentamos propiciar uma tomada de consciência sobre quais são as áreas de interesse e a discussão sobre qual profissão se ajusta mais para cada jovem. Levenfus (2002a, p. 58) diferencia orientação vocacional de orientação profissional, sendo esta última:


			Um trabalho que informa e orienta a respeito das profissões do mercado de trabalho e o primeiro um processo mais abrangente, que diz respeito não somente à informação das profissões, mas toda uma busca de conhecimento a respeito de si mesmo, de características pessoais, familiares e sociais do orientando, promovendo o encontro das afinidades do mesmo com aquilo que pode vir a realizar em forma de trabalho.


			Foi realizada uma entrevista individual no final com cada jovem a fim de integrar o processo como um todo e avaliar com o jovem qual a “melhor” escolha para esse momento específico.


			Módulo VII: Integrando a família – Os pais foram chamados a participar de uma reunião final na qual foram apresentados os resultados do trabalho. Foram expostas várias atividades realizadas pelos jovens como: cartaz dentro–fora (SOARES, 2002c), massinha de modelar sobre a profissão escolhida, cartas de despedidas do grupo e mural de recados para os monitores do POPI. Também foi realizada uma palestra sobre a escolha “possível” para aquele momento.


			Visita à UFSC: os participantes foram convidados a fazer uma visita guiada pela UFSC a fim de conhecer os cursos escolhidos. Foram disponibilizados dois horários pela manhã e pela tarde, na semana seguinte ao POPI.


			Depois de realizados e avaliados os resultados, vimos como as peculiaridades do projeto POPI contemplavam características distintas do trabalho corriqueiro de OP. Percebemos ser uma resposta para diversos dilemas que vínhamos enfrentando. Dessa forma, observamos que o processo trouxe outros ganhos, ao ser realizado de modo intensivo e nos moldes do presente projeto. A seguir apresentaremos algumas questões teóricas que justificam a sua realização.


			
Por que um processo intensivo?



			Em função da grande expectativa e de toda tensão emocional que envolve o processo da escolha profissional, principalmente quando a via de ingresso se dá pelo vestibular, é importante disponibilizar meios que permitam aos jovens encontrar clareza racional e equilíbrio emocional nesse momento, pois:


			Os jovens ao procurarem a orientação profissional, mostram-se muito apressados; em geral é o seu primeiro vestibular e ainda não pensaram no assunto. As inscrições para os vestibulares das universidades federais acontecem no início do segundo semestre letivo, levando muitos jovens a se sentirem surpresos ao precisar escolher tão cedo, uma vez que o vestibular é só no final do ano. (SOARES, 2002a, p. 29).


			Por isso, surge, no período das inscrições do vestibular, um forte aumento da procura pelo serviço de OP. Para sanar essa questão, vem a idéia dos processos intensivos; porém, com os jovens globalizados e com agendas repletas de atividades, torna-se cada vez mais difícil encontrá-los com tempo disponível de duas ou três tardes semanais para os encontros. Visando a sanar esse problema, pensou-se que seria mais fácil para os jovens dispor de um final de semana. Além disso, o trabalho intensivo propõe ao jovem trabalhar sua capacidade de abstração e obter diversas informações sobre si num curto espaço de tempo. Assim, vê-se obrigado a fazer relações entre essas informações. Percebemos, desse modo, que muitos jovens conseguem associar as diversas influências manifestadas na escolha profissional
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